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Introdução:

Tozer é hoje tão popular, como era no seu tempo. Ele é respeitado até do outro lado do espectro do Cristianismo, nos círculos onde era criticado, de forma feroz, doutrinariamente. Porquê? A. W. Tozer era um homem que conhecia a Voz de Deus. Ele partilhou esta experiência com todo o verdadeiro filho de Deus. Todos aqueles que são chamados pela graça de Deus a partilharem na união mística que é possível com Ele através do Seu filho Jesus.

Tozer combateu a secura e a formalidade no seu tempo. Considerado como um homem poderoso de Deus, por muitos Evangélicos de hoje, ele era pouco convencional na sua abordagem à espiritualidade e não hesitava em consultar qualquer um, desde santos católicos aos místicos protestantes alemães para inspiração, para ter uma experiência com Deus, mais plena.

Tozer, tal como o seu Mestre, não se encaixa perfeitamente nas nossas ‘caixas’ teológicas. Ele era um homem segundo o coração de Deus e estava disposto a quebrar as regras (feitas por homens, claro!) para alcançá-lo.

Isto é carne para o seu dente também. Os escritos de Tozer mostrarão o caminho para satisfazer a sua fome espiritual.

Os artigos neste livro apareceram pela primeira vez como Questões da Vida Cristã. Todos eles abordam o tema sobre a Vida Profunda. 
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Nenhum Avivamento Sem Reforma
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Em qualquer parte do mundo, onde cristãos se juntem hoje em dia, uma palavra que ouviremos constantemente, de forma repetida, será a palavra avivamento. 

Nos sermões, cânticos e orações, recordamos constantemente o Senhor, e a nós mesmos, o que necessitamos para resolver os nossos problemas espirituais é de “um grande avivamento, como nos velhos tempos.” A impressa religiosa, também, tem de alguma forma, contribuído para a preposição que o avivamento é uma das grandes premissas de hoje, e alguém que seja capaz de preparar um pequeno texto sobre avivamento encontrará, com certeza, vários editores que estão dispostos a publicá-lo.

Não nos podemos esquecer que, em algumas partes do mundo, o Islamismo está a gozar um avivamento, e o último relatório sobre o Japão indica que depois de um breve eclipse, a seguir à II Guerra Mundial, o Shintoísmo tem regressado, de forma, notável. No nosso próprio país, o Catolicismo Romano, tal como o protestantismo liberal tem crescido a um ritmo, que a palavra avivamento é quase necessária, para descrever o fenómeno. Isto, sem qualquer tipo de elevação perceptível dos valores morais de cada devoto. 

A religião, mesmo o popular cristianismo, pode gozar de um crescimento abrupto divorciado do poder transformador do Espírito Santo, deixando a próxima geração de igreja, pior do que se esse crescimento, nunca tivesse ocorrido. Eu creio que a necessidade imperativa do dia, não é o simples avivamento, mas uma reforma radical que irá até à raiz da nossa moral e das nossas enfermidades espirituais, lidando com as causas. Em vez, de apenas lidar com as consequências, com as doenças e não apenas com os sintomas.

É a minha considerável opinião, que devido, às presentes circunstâncias, nós não queremos um avivamento, de todo. Um avivamento espalhado pela América, que conhecemos hoje, deste tipo de Cristianismo pode provar ser uma tragédia moral, da qual, podemos não recuperar, nos próximos cem anos.

Aqui estão as minhas razões. Uma geração atrás, como resultado do Alto Criticismo e o seu fruto, Modernismo, levantou-se dentro do protestantismo, um poderoso movimento na defesa da fé cristã história. 

Este, por várias razões, tornou-se conhecido como fundamentalismo. 

Era mais ou menos um movimento espontâneo sem qualquer tipo de organização, mas o seu propósito, sempre que surgia, era o mesmo: ser ‘a crescente onda de negação’ na teologia cristã e reafirmar e defender as doutrinas básicas do cristianismo do Novo Testamento. Isso é história.
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Vítima das Suas Próprias Virtudes
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O que é, geralmente, negligenciado no fundamentalismo é que ao espalhar-se, por várias denominações e grupos não-denominacionais, é vítima das suas próprias virtudes. A Palavra morreu nas mãos dos seus amigos. Inspiração verbal, por exemplo (uma doutrina que eu sempre sustentei e sustento hoje), logo se tornou afectada com rigor mortis. A voz do profeta foi silenciada e o escriba capturou as mentes dos fiéis. Em grandes áreas, a imaginação religiosa murchou. Uma hierarquia não oficial decidiu o que os cristãos deveriam acreditar. Não nas Escrituras, mas no que o escriba pensava que as Escrituras significavam, tornou-se o credo cristão. Faculdades cristãs, seminários, institutos bíblicos, conferências bíblicas, expositores bíblicos populares, todos unidos para promover o culto do textualismo. O sistema de dispensacionalismo extremo que foi concebido, aliviou o cristão do arrependimento, obediência e o carregar da sua cruz em qualquer outro sentido que não o mais formal. Secções inteiras do Novo Testamento foram retiradas da Igreja e descartadas, após um rígido sistema de "dividir a Palavra da Verdade".
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